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Editorial
Caro leitor,

A partir deste número, temos uma 
nova seção, que trará textos sobre 
as diversas especialidades dentro da 
medicina veterinária. Afinal, se nossos 
animais de estimação são parte da 
família, nada mais justo que tenham 
também tratamento especializado para 
sua saúde.

Você ainda lerá uma matéria especial 
sobre os tipos de cães e gatos mais 
adequados para cada perfil de 
proprietário. E não nos esquecemos 
dos animais silvestres!

Fora de nossas páginas, você 
agora pode nos acompanhar 
pelo twitter. Nosso endereço é 
twitter.com/animaiscia.

Esperamos por você!



Lhasa apso? Poodle? Pastor 
alemão? Shih-tzu? Yorkshire? 
Labrador? Buldogue?

São tantas raças, tamanhos, 
cores e, principalmente, 
temperamentos, que até 
ficamos tontos na hora de 
escolher um para levar para 
casa, não é?

Mas não se preocupe. É 
pensando em você, que 
está em dúvida sobre 
qual é a raça de cachorro 
que melhor se adequa 
à sua vida, que Animais 
de Companhia traz uma 
matéria especial para ajudar 
nessa importante escolha.

Veja com qual perfil você se 
identifica melhor e tenha as 
características das principais 
raças à sua disposição. Tem 
opção até pra quem não 
quer cachorro!
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A Medicina Veterinária, a exemplo 
da Medicina, tem buscado especializa-
ção nas mais diversas áreas desta profis-
são. Inicialmente, voltou-se às espécies, 
como medicina canina e felina, seguindo 
para as áreas de cirurgia, clínica médica, 
anestesiologia. Ainda, cardiologia, oftal-
mologia, odontologia, ortopedia, oncolo-
gia, entre outras. Este caminho tornou-se 
inevitável, tão grande é o conhecimen-
to gerado nos dias atuais, principalmen-
te nos grandes centros, onde núcleos de 
especialidades veterinárias estão se con-
solidando. Portanto, se seu animal apre-
sentar algum problema no olho, não es-
tranhe se ele for encaminhado a um of-
talmologista. Mas, afinal, quem é consi-
derado um especialista?

Assim como em todas as profissões, 
a necessidade de um aprendizado con-
tínuo após a formação do médico vete-

rinário irá torná-lo um profissional mais 
qualificado. Entretanto, não é um curso 
de especialização que lhe confere o títu-
lo de especialista.

A regulamentação e validação deste 
título cabe ao Conselho Federal de Medi-
cina Veterinária (CFMV) juntamente com 
os Conselhos Regionais (CRMVs). Inicial-
mente, o profissional dirige-se ao colé-
gio da especialidade almejada, como o 
de Cirurgia, por exemplo. Submete-se à 
avaliação deste colégio e o processo tra-
mita nos conselhos de classe. Muitas eta-
pas precisam ser cumpridas, e do espe-
cialista exige-se a comprovação do domí-
nio da área na qual ele quer atuar. Ou 
seja, são alguns anos de muito trabalho! 
Assim recebe-se o Título de Especialis-
ta. É claro que pessoas que tenham rea-
lizado um trabalho sólido durante algum 
tempo, frequentando cursos específicos 

Veterinário especialista:
que novidade é esta?

Cássio Ricardo Ribeiro
M.V. Doutor em Clínica Médica Veterinária - Unesp/Jaboticabal
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e acompanhando vários casos em uma 
determinada área são consideradas pro-
fissionais que seguem o caminho da es-
pecialização, e assim reconhecidos pe-
los seus colegas de classe. O saber não 
para...

Mas para que seu animal seja enca-
minhado a um especialista, é importante 
que ele tenha antes o acompanhamento 
do seu médico veterinário de confiança, 
aquele que estará ao seu lado em todas as 

vacinas e nas consultas periódicas, atuan-
do principalmente na prevenção das do-
enças. O mesmo que lhe esclarecerá so-
bre o manejo dietético e sanitário, e es-
clarecerá suas dúvidas mais frequentes. 

As especialidades servem para garan-
tir a excelência na medicina veterinária, 
através de conhecimento e tecnologia. E 
ela deve ser entendida como uma aliada 
na manutenção da saúde e do bem-estar 
de seu animal!
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 A babesiose canina está presente 
em todo o Brasil e é de grande impor-
tância na clínica médica veterinária, por 
ser umas das principais doenças que aco-
metem os cães. Ocasionalmente também 
pode acometer os gatos e ser transmitida 
para o homem.

Essa doença, juntamente com a erli-
quiose canina, é conhecida como “doen-
ça do carrapato”, pois a principal forma 
de transmissão é a picada do carrapato 
Rhipicephalus sanguineus.

O que é a babesiose canina?
A babesiose canina é causada por 

protozoários do gênero Babesia. A prin-
cipal espécie relatada no Brasil é a Ba-
besia canis, que parasita as hemácias dos 
cães e por isso é conhecida como he-
moparasita, causando muitas vezes uma 
anemia severa. A Babesia canis provo-
ca uma intensa reação no organismo do 
animal, que leva a anemia severa e di-

minuição do número de plaquetas, cau-
sando ainda alterações nos rins e fígado, 
que podem ser observadas pelos exames 
bioquímicos séricos das enzimas renais e 
hepáticas.

Como é transmitida a doença?
O carrapato (Rhipicephalus sangui-

neus) se infecta ao picar um cão infec-
tado por Babesia canis e, ao picar outro 
cão, transmite a babesiose. A transfusão 
sanguínea pode ser uma forma de trans-
missão da doença, por isso é muito im-
portante realizar exames laboratoriais 
nos cães doadores, para verificar o seu 
estado de saúde.

Quais os sinais clínicos?
Os sinais clínicos dos animais com ba-

besiose no Brasil são muito diversos, mas 
a maioria dos cães apresenta apatia, ane-
mia, febre, anorexia, perda de peso e 
mucosas pálidas.

Babesiose Canina
Doenças do Carrapato - parte II

Marta Freitas Vasconcelos
Mestranda em Saúde Animal
Universidade de Brasília
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Ainda podem ocorrer hemorragias 
e não podemos descartar a possibilida-
de de o animal possuir ao mesmo tempo 
uma infecção por Ehrlichia canis.

Cães de qualquer raça, sexo ou ida-
de podem ser acometidos pela babesiose 
e, dependendo da gravidade da doença, 
poderá levar a morte do animal.

Como é feito o diagnóstico?
Os sinais clínicos da babesiose são 

muito comuns em diversas doenças, en-
tão qualquer alteração observada no ani-
mal serve como aviso para os proprie-
tários de que algo de errado está ocor-
rendo e ele deve procurar um médico 
veterinário. 

Existem exames simples e baratos que 
podem diagnosticar a babesiose. A rea-
lização de um hemograma completo e 
pesquisa de hemoparasita em esfrega-
ço sanguíneo de borda de orelha podem 
identificar o parasita.

Contudo, nem sempre é possível visu-
alizar o parasita no sangue circulante, o 
que dificulta o diagnóstico e o tratamen-
to. Atualmente existem métodos de diag-
nóstico molecular, como a reação em ca-
deia da polimerase (PCR), que apresen-
ta resultados muito precisos e confiáveis, 
que são capazes de detectar até mesmo 
pequenas quantidades de DNA no san-
gue do animal.

A PCR é uma ferramenta inovadora e 
com alta precisão de diagnóstico. O re-
sultado da PCR auxilia o médico veteri-
nário no diagnóstico correto e na escolha 
do melhor tratamento para o animal.

O controle dos carrapatos 
é fundamental, pois um 

animal pode ser reinfectado, 
caso seja picado novamente.

Saúde e Cuidados
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Como tratar a doença?
O tratamento mais 

utilizado para a babe-
siose canina é o dipro-
pionato de imidocarb, 
contudo, deve-se ter 
cautela no seu uso e 
sua administração de-
ve ser realizada ape-
nas por médicos vete-
rinários, pois, apesar de 
ser muito eficaz na eli-
minação do protozoá-
rio do organismo, este 
medicamento atinge o 
sistema imunológico do 
cão e, se não for utilizado da forma cor-
reta, pode deixar o animal mais suscetí-
vel a infecção.

Como evitar a babesiose?
 Como o principal transmissor da ba-

besiose é o carrapato, evitar sua infesta-

ção é a melhor forma 
de prevenção. 

Carrapaticidas co-
merciais ajudam muito 
na prevenção da doen-
ça, mas é válido lem-
brar que estes produ-
tos devem ser utilizados 
sob recomendação do 
médico veterinário.

Não podemos es-
quecer de controlar os 
carrapatos no ambiente 
em que o animal habi-
ta, principalmente gra-
mas e terrenos, que são 

lugares propícios a sua proliferação. 
O controle dos carrapatos é extrema-

mente importante, pois um animal po-
de ser reinfectado, caso seja novamente 
picado por um carrapato contaminado, 
e assim desenvolver a babesiose canina 
novamente.
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Domésticos ou selvagens, os gatos 
passam grande parte do tempo dormin-
do. O amor ao conforto – o cantinho 
aquecido no parapeito da janela ou a al-
mofada predileta – é uma característica 
importante do estilo de vida dos felinos.

Os gatos dormem dois terços do dia, 
embora em períodos de vários minutos 
cada um, e não se sabe por que eles dor-
mem duas vezes mais que os outros ani-
mais. Mas a duração do sono diário é va-
riável e parece estar condicionada prin-
cipalmente por um apetite bem satisfei-
to, estímulos sexuais, idade e a época do 
ano. Gatos jovens e idosos dormem mais 
do que o gato adulto saudável. A com-

binação de calor, segurança e um estô-
mago cheio pode provocar sonolência 
a qualquer hora do dia em um gato de 
qualquer idade.

Dormindo ou acordado, os gatos es-
tão constantemente recebendo e proces-
sando informações derivadas de estímu-
los do ambiente. 

Os cérebros de gatos adormecidos fo-
ram estudados com o auxílio de eletro-
encefalogramas, distinguindo-se fases de 
sono profundo e sono leve, na proporção 
de 30% de sono profundo e 70% de so-
no leve. Essas fases se alternam e, duran-
te o sono profundo, há evidências de que 
eles sonham, o que pode ser notado pe-

Christine Souza Martins
M.V. Mestre em Medicina Veterinária
Professora da Universidade de Brasília
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los sinais externos: movimento das patas 
e garras, contorções dos bigodes, movi-
mentos rápidos das orelhas e, em alguns 
casos, vocalização.

Curiosamente, no sono profundo o 
cérebro do gato permanece ativo como 
se estivesse acordado, sempre alerta a si-
nais de perigo. Portanto, nunca puxe a 
cauda de um gato adormecido, conven-
cido de ele não reagirá – ao contrário, 
seu acordar será instantâneo e muitas ve-
zes até agressivo.

Os gatos gostam de lugares quentes 
e seguros para dormir – peitoris de jane-
las ou uma poltrona onde bata sol, por 
exemplo. Atraídos pelo calor do corpo, 
algumas vezes resolvem enrolar-se ao la-
do de um bebê.

Não é verdade que os gatos são ani-
mais noturnos no real sentido da palavra. 
Assim como todos os carnívoros, para os 
quais a busca de comida ocupa somen-
te um tempo relativamente curto de seus 

dias, uma grande quantidade do tempo 
restante, enquanto a presa estiver sendo 
digerida, é gasta dormindo. Isso se apli-
ca tanto para o dia quanto para a noi-
te. Além disso, a melhor hora para caçar 
pequenos roedores e pássaros, as presas 
naturais dos gatos, é no final da tarde e, 
algumas vezes, no início da manhã. Por-
tanto, a maioria dos gatos sai para caçar 
no início da noite e voltam não muito tar-
de e eles só passarão toda a noite na rua 
se não tiverem por onde entrar em casa 
quando retornarem. Muitos gatos se en-
volvem em acidentes durante a madru-
gada ao serem obrigados a passar a noi-
te na rua, visto que muitos proprietários 
sustentam o conceito errôneo de que se-
ja aconselhado colocar o gato para fora 
de casa quando anoitece.

Só porque o gato dormiu cerca de 
dez horas durante o dia, não quer dizer 
que ele não queira dormir outras dez du-
rante a noite.

Cam
a de G

ato
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Diferenças nutricionais 
entre cães e gatos
Letícia Tortola
M.V. Residente em Nutrição e Nutrição Clínica de Pequenos Animais
FCAV - Unesp/Jaboticabal

Os cães e gatos são animais de esti-
mação que já fazem parte da família. Es-
tima-se que existam aproximadamente 
30 milhões de cães e 15 milhões de ga-
tos nos lares brasileiros. É muito comum 
as pessoas possuírem em suas casas tan-
to cães como gatos que convivem juntos, 
harmoniosamente ou não. Esses proprie-
tários normalmente alimentam seus cães 
e gatos de forma semelhante e, às vezes, 
até com o mesmo tipo de alimento. En-
tretanto, os caninos e felinos pertencem 
a duas espécies diferentes e isso lhes con-
fere características fisiológicas, compor-
tamentais e nutricionais bem distintas. 
Para conhecer melhor essas diferenças, 
primeiramente é necessário entender a 
história evolutiva dessas espécies.

O parente selvagem do cão, o lo-
bo, obtém a maior parte do seu alimen-
to caçando em grupo e atacando presas 
de grande porte. A competição entre os 
membros da matilha pela presa abatida 
leva a um rápido consumo do alimento. 
Após matar a presa, o lobo come até se 
fartar, passando um longo período sem 
se alimentar. Como seus antepassados, 
os cães domésticos tendem a comer ra-
pidamente e poucas vezes ao dia. Essa 
tendência em comer muito rápido pode 
ser um problema, pois os cães podem se 
engasgar ou engolir grandes quantidades 

de ar. Os cães que são alimentados em 
grupo podem apresentar relações de do-
minação e, como resultado, os animais 
dominantes obtêm a maior parte do ali-
mento e os subordinados ficam com me-
nos do que necessitam. Se a presença de 
outros animais fizer o cão comer muito 
depressa, o ideal é alimentá-lo separado 
dos demais, eliminando assim o aspecto 
competitivo da alimentação. Já no caso 
de cães que comem pouco, a presença 
de outro cão pode estimulá-lo a consu-
mir mais alimento. 

Outro comportamento herdado dos 
lobos é o hábito que os cães possuem 
de enterrar sobras de alimentos ou os-
sos no jardim ou, para desespero dos do-
nos, escondê-los embaixo da cama ou 
atrás de algum móvel da casa. Contu-
do, ao contrário do seu ancestral selva-
gem, muitos cães domésticos esquecem 
o que foi escondido e nunca mais voltam 
a procurá-lo.

Frequentemente pensa-se que o gato 
é um descendente dos felinos selvagens 
que caçavam grandes animais, como os 
tigres e leões, mas, na verdade, o ante-
cessor imediato do gato é um pequeno 
felino da África do Norte, cujas principais 
presas são pequenos roedores caçados 
ao longo do dia. Esse felino selvagem é 
um animal solitário, vivendo e caçando 

Nu
tr

iç
ão



www.animaisdecompanhia.com.br 17



junho 2009Animais de Companhia18

sozinho durante a maior parte da vida, 
interagindo com outros animais da mes-
ma espécie apenas durante a época de 
reprodução. Esta natureza solitária tem 
como principal característica a de um fe-
lídeo que come lentamente e é inibido 
pela presença de outros animais. A maior 
parte dos gatos domésticos também pos-
sui esse comportamento − comem a sua 
comida lentamente e várias vezes ao dia, 
não exibindo facilitação social, ou seja, 
gostam de comer sozinhos e, ao contrá-
rio dos cães, não são estimulados pela 
presença de outros animais. Os gatos do-
mésticos, quando possuem alimento dis-
ponível durante todo o dia, fazem de 10 
a 20 refeições diárias.

Muitas pessoas que possuem cães e 
gatos em casa têm dúvidas se podem dar 
para os felinos uma ração específica para 
cães e para os caninos uma ração própria 
para os gatos. As rações de cães e gatos 
possuem algumas diferenças em relação 
aos níveis nutricionais e aos ingredientes, 
são formuladas e balanceadas para aten-
der as necessidades nutricionais específi-
cas que o cão ou o gato necessita. 

A história evolutiva do cão sugere que 
este possui predileção por uma dieta de 
natureza mais onívora (predadores que 

têm o aparelho digestivo adaptado a 
metabolizar diferentes tipos 

de alimentos). Já a história do gato indica 
que a espécie consumiu uma dieta pura-
mente carnívora (animais que se alimen-
tam predominantemente de carne).

Devido a essa característica de ser 
um carnívoro, o gato, ao contrário do 
cão, não possui a capacidade de sinte-
tizar quantidades suficientes de alguns 
nutrientes essenciais, de forma que deve 
consumir tecidos animais para satisfazer 
as suas necessidades nutricionais. Os fe-
linos necessitam de maior quantidade de 
proteína, também precisam de uma die-
ta que contenha vitamina A pré-formada, 
taurina e ácido araquidônico, encontra-
dos na proteína de origem animal.

Por isso, as rações formuladas para 
gatos possuem maior quantidade de pro-
teína de origem animal e, por serem mais 
saborosas, é muito comum o cão “rou-
bar” a ração do gato que mora na mesma 
casa. Não há problemas nutricionais de 
o cão saudável comer a ração de felinos, 
entretanto, sua fonte de alimento princi-
pal ainda deve ser a ração canina de boa 
qualidade.

Já as rações formuladas para cães pos-
suem grande parte da sua fonte protéica 
baseados em cereais, contendo níveis de 
proteínas de origem animal inferiores às 
necessidades nutricionais dos gatos. En-
tão o gato que se alimenta com ração 
de cães pode apresentar sérios proble-
mas nutricionais, como um crescimen-
to inadequado, perda 
de peso, ceguei-
ra, doença cardí-
aca e problemas 
reprodutivos.

Não há problemas 
nutricionais de o cão 

saudável comer a ração de 
felinos, entretanto, sua fonte 
de alimentos principal ainda 

deve ser a ração canina.
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O melhor modo de alimentar o cão 
é colocando a ração em quantidade cer-
ta e horários fixos, de duas e três vezes 
por dia, e não deixadas à vontade na 
vasilha. Se o cão não comer dentro de 
aproximadamente quinze minutos, re-
tira-se a ração e esta é colocada nova-
mente apenas no próximo horário de re-
feição. A alimentação controlada para o 
cão é o método que mais se adapta ao 
seu comportamento.

Gatos, ao contrário, 
devem receber a ração ao 

longo do dia, dividida em várias 
refeições, porém, quando deixada à 

vontade na vasilha pode atrair insetos. 
Para que o cão não coma a ração do fe-
lino, uma opção é deixar a vasilha do ga-
to sempre em um local alto, por exem-
plo, sobre um móvel, onde apenas o gato 
possa ter acesso ao alimento.

Portanto, para uma correta alimen-
tação, é imprescindível que tanto o cão 
quanto o gato comam rações próprias 
para cada espécie, realizando também 
um modo de alimentação específico, a 
fim de garantir uma nutrição adequada 
a todos os animais de estimação da casa.

Nutrição
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Silvia Edelweiss Crusco 
M.V. Mestre e Doutora em Reprodução Animal
Professora da Universidade Paulista

Inseminação artificial em cães

Hoje em dia, a técnica da insemina-
ção artificial em cães tem sido cada vez 
mais utilizada, tanto por criadores como 
por proprietários de cães. O que antes 
era um procedimento envolto em dú-
vidas e cheio de senões e realizado por 
poucos médicos veterinários, atualmen-
te é conhecido e também dominado por 
vários profissionais. 

As indicações para se inseminar uma 
fêmea são várias, entre elas podemos ci-
tar quando: existe uma diferença de pe-
so e tamanho ente ela e o macho, ou vi-
ce e versa; ela não aceita a monta (acasa-
lamento) do macho, mesmo estando em 
período propício; o macho, por sua vez, 
não tem interesse por aquela determina-
da fêmea; o macho possui algum impe-
dimento físico (desde que não seja gené-
tico) que não torne possível montar na 
fêmea; entre outros. Além destes fatores, 
existe a opção de certos criadores em 
não querer o contato direto dos animais, 
para evitar traumatismos ou até mesmo 
a transmissão de doenças. As longas via-
gens da fêmea para ir até o lo-
cal em que o macho se encon-
tra também podem não existir se 
trabalharmos com sêmen res-
friado ou congelado. 

Para que a inseminação 
artificial tenha sucesso, exis-
tem dois pontos principais: o 
primeiro é ter para uso sêmen 

de boa qualidade (puro, refrigerado ou 
congelado) e saber que a fêmea não ape-
nas está no cio, mas em momento de ser 
fertilizada.

Ao realizar um espermograma (exa-
me do sêmen) temos uma garantia de 
que o sêmen possui as condições míni-
mas para utilização ou processamento 
para uso posterior. Essas condições míni-
mas são: mais de 70% dos espermatozói-
des com motilidade progressiva retilínea 
com velocidade graduada acima de 3 
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(escala de 0 a 5); concentração espermá-
tica (número de espermatozóides) acima 
de 200 milhões de espermatozóides vi-
vos e viáveis no total do ejaculado; e me-
nos de 20% de alterações na morfologia 
espermática.

Por sua vez, as fêmeas devem ser 
acompanhadas desde o 7º dia do cio, 
pois 10% delas podem estar prontas nes-
te momento, 40% entre o 10º e 13º dia 
e 50% após este período. Este acompa-
nhamento se faz pela observação dos si-
nais e sintomas do cio, citologia vaginal e 
dosagem de progesterona. O ideal para 
fertilização é que a mesma se encontre 
com os níveis de progesterona entre 10 e 
15ng/ml. O quanto esta progesterona au-
menta diariamente é individual, por isso 
o acompanhamento deve ser constante.

A inseminação em si pode ser realiza-
da por via vaginal (fundo da vagina ante-
rior) ou intrauterina com auxílio de en-
doscópio ou cirurgia.

Uma vez estando tanto o sêmen do 
macho em condições mínimas, como a 
fêmea em momento ideal para ser fer-
tilizada, ela é inseminada e as chances 
de ficar prenhe são de aproximadamen-
te 90% quando se utiliza sêmen fresco, 
80% com sêmen resfriado e ao redor de 
60% com o sêmen congelado.

Em resumo, a inseminação artificial 
em cães é uma técnica que propicia uma 
maior chance de gestação, pois, para tal 
procedimento, tanto o sêmen do macho 
é previamente analisado como o cio da 
fêmea é monitorado, sabendo-se o dia 
ideal de inseminar.

Reprodução
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Qual é a raça
ideal para você?

“Manhêêêê, quero um cachorrinho!”. Já era a milésima vez que Dona Elvira escuta-
va essa frase naquela manhã chuvosa. Juliana, sua filha de 5 anos, assistira, no dia an-
terior, a uma competição de cães-espertos-fofos-divertidos-que-fazem-truques em um 
programa de televisão e agora tinha colocado na cabeça que queria um cachorro. De-
sarmada, cansada de argumentar, e até com um pingo de vontade de ter uma alegria a 
mais dentro de casa, Dona Elvira e seu marido cedem à pressão e resolvem comprar um 
cachorrinho para Juliana.

Se você já se viu nessa situação, entende que existem alguns dilemas pelos quais se 
deve percorrer. Que raça escolher? Que tipo de animalzinho seria mais adequado para 
essa família? Um cão de guarda ou um cão de pequeno porte? Aliás, é mesmo um cão 
o que eu quero?

As respostas para essas e tantas outras perguntas você vai encontrar nas próximas 
páginas. Aproveite a leitura e faça uma boa escolha.
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gostaria de adquirir solte muito pelo, in-
dependente do tipo ou tamanho de sua 
pelagem. Então informe-se com o criador 
antes de realizar a sua compra.

Algumas espécies necessitam, ainda, 
de cuidados especiais e visitas periódicas 
a uma pet shop para tosa e banho. Esse e 
outros detalhes são coisas que você pre-
cisa levar em consideração na hora de fa-
zer sua escolha.

Mas que tipo de dono você é? Afi-
nal, você precisa de um cão de guarda, 
de um fofinho-cuti-cuti-meu-amor ou 
um que tenha paciência com as crian-
ças, mesmo quando elas estão quase lhe 
arrancando o rabo? Descubra, a seguir, 
qual é o seu perfil e qual o tipo de cão 
ideal para você.

É preciso levar em consideração que 
existem alguns cães que podem simples-
mente não se encaixar dentro daquele ti-
po que você procura. Por essa razão, es-
colher com seu animal com tranquilida-
de é imprescindível para entender qual é 
o perfil em que você e/ou sua família se 
enquadram e que tipo de cão vocês es-
tão procurando. 

Por exemplo, se você vive em um 
apartamento, já seria interessante eli-
minar a possibilidade de ter um cão de 
grande ou médio porte, já que não há es-
paço suficiente para que o animalzinho 
possa viver bem, com dignidade e liber-
dade. Para quem vai criar o cão dentro 
de casa, outro ponto a ser considerado é 
a pelagem. Pode ser que a raça que você 

matéria de Bruno Laganà

Especial
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COMPANHEIROS DE TIME
Você é da geração saúde e gosta de fazer exercícios e adoraria levar o seu 
animal de estimação para correr 15Km no parque com você.

Tipo de animal indicado
Para poder aguentar o seu ritmo, você deve optar por tipos de 
cães atléticos, que tenham boa resistência e adorem exercícios 
físicos. Dessa maneira, eles serão companheiros em corridas e 
caminhadas sem correrem nenhum tipo de risco. De acordo 
com o criador e consultor do Kennel Club de Brasília, 
Leonir Bampi, as raças ideais para acompanhar os donos 
esportistas são as de maior porte. Colocar um cãozinho com 
as patinhas curtas e fazê-lo correr 15Km é uma maldade, 

por isso prefira os cães com patas compridas e atléticos.

Algumas raças recomendadas
Beagle, Border Collie, Cocker Spaniel Inglês, Dálmata, Golden 

Retriever, Labrador, Pastor de Shetland, Poodle

DEDICAÇÃO TOTAL
Se você ama animais, tem tempo de sobra e vai tratar o 
cãozinho como se fosse seu próprio filho, paparicando e mi-
mando sempre, algumas raças são ainda mais voltadas para 
o seu perfil.

Tipo de animal indicado
Existem alguns cães que são totalmente dependentes dos 
seus donos. A maioria das raças são de pequeno porte, e 
não desgrudam de seus donos. Além disso, necessitam de 
cuidados diários e constantes. Ideal para quem sempre 
teve vontade de levar o cãozinho até para o salão de be-
leza. Já existem alguns cães que não suportam viver so-
zinhos. É o caso do basset hound, que necessita conviver 
com outros animais ou pessoas por perto, pois, se deixado 
sozinho muito tempo, demostra toda a angústia da sua solidão latindo 
e uivando sem parar.

Algumas raças recomendadas
Basset Hound, Cocker Spaniel Inglês, Dachshund, Jack Russel Terrier, Labrador, Maltês, 
Poodle, Yorkshire Terrier
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FAMÍLIA COM CRIANÇAS
Seus dois filhos vivem insistindo para aumentar a família, comprando um 
cachorrinho, para que ele seja um companheiro interessado 
em brincar e passear.

Tipo de animal indicado
Quando você ceder, procure raças com temperamento calmo 
e tolerante, capazes de ignorar os possíveis excessos infantis, 
e que gostem de brincadeiras. Além disso, o cão não pode ser 
agressivo, para que não haja problemas mais sérios, como às 
vezes aparecem nos jornais, de crianças sendo atacadas pelo 
animal da família. De acordo com Leonir Bampi, é importante 
ter em mente também a idade das crianças. “Se forem crianças 
muito pequenas, deve-se dar preferência a cães menores, como 
o beagle e o basset hound, que são muito dóceis. Se forem crianças maiores e com 
muita energia, o labrador, o golden retriever e o boxer podem ser mais adequados.” 
Mas deve-se tomar cuidado também com as crianças muito novinhas perto de cachor-
ros pequenos, já que elas não têm ainda muita noção de intensidade das brincadeiras 
e podem acabar, mesmo sem intenção, machucando os animaizinhos.

Algumas raças recomendadas
Basset Hound, Border Collie, Cocker Spaniel Inglês, Boxer, Beagle, Collie, Dachshund, 
Golden Retriever, Labrador, Shih-Tzu

Especial
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PARA SUA PROTEÇÃO
Se você quer ter um cachorro, mas como defensor do lar, tem que to-
mar extremo cuidado no momento de escolher o seu animal. Lem-
bre-se que ser defensor não quer dizer ser bravo ou agressivo. 
Nem sempre um cão mais bravo é o melhor cão de guarda. 

Tipo de animal indicado
O bom cão de guarda é obediente, tranquilo, seguro e valen-
te, sem deixar de ser sociável. É o cão que tem discernimen-
to entre uma situação de ameaça em sua casa e uma situação 
normal.

Algumas raças recomendadas
Boxer, Collie, Chow-Chow, Doberman, Dogue Alemão, Do-
gue Brasileiro, Fila, Pastor Alemão, Rottweiler

WORKAHOLIC
Se você mal tem tempo para você, mora sozinho e viaja muito a trabalho, 
mas nos momentos em que está em casa gostaria de ter um animalzinho 
para lhe fazer companhia, existem algumas raças que podem ser ideais 

para você. Ainda assim, o mais recomendado pelos especialistas 
consultados por Animais de Companhia é que o cão não é o tipo 
de animal mais indicado para esse perfil. “Todas as raças descen-
dem do lobo, animal que vive em matilha e detesta viver sozinho. 
Algumas raças suportam mais e outras menos a solidão, mas to-
das, sem exceção, não gostam de ficar sozinhas”, explica o cria-
dor Leonir Bampi.

Tipo de animal indicado
Se mesmo assim você deseja um cachorro, procure as raças 

mais independentes, que não exijam muitos cuidados e que sai-
bam se virar sozinhas e lidar bem com a solidão. Os cães de companhia 

como lhasa apso, shih-tzu, pug e poodle são exemplos. Para quem vive em casa, o rot-
tweiller, o boxer e o pastor alemão também se viram bem sozinhos.
Mas talvez o mais indicado para esse perfil seja levar outro tipo de animal para dentro 
de casa (leia os textos sobre felinos na página 27 e sobre animais silvestres na página 28).

Algumas raças recomendadas
Boxer, Buldogue Inglês, Chow-Chow, Lhasa Apso, Rottweiller, Pastor Alemão, Poodle, 
Pug, Shih-Tzu, Schnauzer
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É verdade que os gatos se viram muito 
bem sozinhos e não precisam de cuida-
dos a toda hora? Ou seja, para pessoas 
que ficam muito tempo fora de casa se-
riam os bichos ideais?
Sim, é verdade. Os gatos são muito ape-
gados aos donos e precisam de cuidados 
como qualquer animal. Entretanto, ade-
quam muito bem suas atividades à roti-
na da casa. Se o proprietário passa o dia 
todo trabalhando fora de casa, o gato 
aproveita esse tempo para dormir, já que 
faz isso cerca de 16 horas por dia. Ga-
tos também brincam muito, mesmo sozi-
nhos. Mas o gato também sente falta do 
dono. Entretanto lida melhor com essas 
ausências do que um cão. Você pode fa-
zer viagens curtas de dois dias e deixar 
seu gato em casa com todo o suprimen-
to necessário, sem se preocupar. Os ga-
tos são silenciosos, limpos e não neces-
sitam de passeios. Todas essa caracterís-
ticas têm feito deles as melhores compa-
nhias para a vida em apartamento.

Quais raças de gatos se dariam melhor 
com donos que ficam muito tempo fo-
ra de casa?
Os gatos mais tranquilos se adaptam me-
lhor à ausência dos proprietários. São 
exemplos o persa, o exótico e o ragdoll. 

Para famílias com crianças, um gato é 
o bicho ideal?
Gatos são excelentes companhias para 
todas as pessoas. Entretanto, deve-se sa-
ber como lidar com eles. Crianças devem 
ser educadas para brincar de forma ade-
quada, pois gatos não toleram sustos ou 
agressões. Inclusive, é bastante interes-
sante tê-los como animais de estimação 
exatamente para a criança aprender os li-
mites do próximo.

E como ficam as pessoas que podem 
ter alergia a gatos e não sabem?
Pessoas alérgicas podem sofrer mais com 
a presença de um gato do que de outros 
animais. Isso porque, além da abundân-
cia de pelos que podem acumular ácaros, 
há em sua saliva uma proteína alergêni-
ca que se acumula nos pelos pelo com-
portamento natural de se lamber. Pesqui-
sas têm sido feitas com intuito de modifi-
car geneticamente os gatos e inativar essa 
proteína, possibilitando a pessoas alérgi-
cas conviver com esses animais. As aler-
gias devem ser tratadas por médicos es-
pecialistas, uma vez que não devem ser 
somente aos gatos. Hoje, o tratamento 
para alergias tem um grande sucesso e 
possibilita que os pacientes tenham uma 
vida mais saudável e menos restrita.

E se o animal ideal para mim
não é um cachorro?

Se você não quer um cachorro, ou se simplesmente um ca-
chorro não vai conseguir se adaptar ao seu estilo de vida, 
existem diversos tipos de animais que podem lhe fazer com-
panhia e ir morar no seu lar. Entrevistamos a Dra. Giova-
na Adorni Mazzotti, médica veterinária especializada em 
Medicina Felina, que nos deu dicas sobre o comportamen-
to dos gatos e a escolha desses animais como bichos de 
estimação.

Especial
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Primeiro de tudo, vamos esclarecer 
um engano frequente: “Não existe ani-
mal que não dê trabalho, ok?”. Pronto, 
acho que agora podemos começar nos-
sa conversa.

Você decidiu ter um animal silvestre, 
mas não sabe qual, não é mesmo? Não 
sabe se possui espaço suficiente, tempo, 
ou dinheiro? Não há problemas, vamos 
esclarecer alguns pontos e tentar sanar as 
principais dúvidas. 

Comecemos apresentando os ani-
mais silvestres mais comumente criados 
como pets e suas principais característi-
cas e cuidados, assim você poderá ver 
com qual grupo possui mais afinidade e 
disponibilidade.

O grupo mais frequentemente cria-
do como pet, sem dúvida, é o grupo das 
aves. Possui uma diversidade enorme de 
espécies, com variados comportamentos 
e tamanhos, o que favorece seu primeiro 
lugar no ranking. Esse grupo possui du-
as principais ordens com potencial pet, 
a Psittaciforme (psitacídeos, como as ara-
ras, papagaios, periquitos e maritacas) e a 
Passeriforme (como os canários, bicudos 
e curiós, entre outros). 

Os psitacídeos são as aves com bico 
em forma de alicate, e aí já vai nossa pri-
meira característica importante: esse ali-
cate foi idealizado para destruir, com is-

so, você já imagina o que um papagaio 
pode ser capaz de fazer. Mas isso não 
é um fator negativo, apenas precisamos 
fornecer materiais que eles possam des-
truir, assim poupamos nossas cadeiras, 
mesas e janelas. Outro detalhe importan-
te é sua capacidade de vocalizar − quem 
não se lembra da expressão “fala feito 
um papagaio”? Pois é, eles possuem uma 
expressão vocal bastante acentuada (essa 
é uma maneira polida de dizer que eles 
falam e/ou gritam muito, e alto!). Se sua 
vizinhança não gosta muito de barulho, 
talvez esse não seja seu animal ideal.

São aves muito interativas e inteli-
gentes e, quando acostumadas, adoram 
ganhar e dar carinho aos seus donos. 
Portanto, não é um grupo indicado pa-
ra quem não tem tempo para brincadei-
ras, pois na ausência de atenção e ativi-
dades eles podem desenvolver doenças 
comportamentais, como o arrancamento 
de penas e a agressividade. Mas, se você 
adora manipular, acariciar e ensinar tru-
ques ao seu animalzinho e ainda ganhar 
toda atenção e carinho dele, essa será 
certamente uma decisão feliz!

Em relação ao espaço, diferentemen-
te do que a maioria das pessoas pensa, 
essa ordem não precisa ficar dentro de 
uma gaiola. Na verdade, costumo indi-
car que sejam criadas soltas dentro de ca-

Finalmente decidi,
quero um animal silvestre!

Laila Maftoum Proença
M.V. Mestre em Biologia Animal 
Medicina de Animais Silvestres
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sa e que apenas para dormir ou quando 
não houver ninguém supervisionando se-
jam colocadas em suas gaiolas, que de-
vem ser amplas, possuir muitas opções 
de poleiros e brinquedos em seu interior. 
Elas costumam seguir os donos por toda 
a parte, e fazer parte das atividades diá-
rias de uma família, como o almoço, café 
da manhã e a hora da novela (mas sem 
comer a comidinha dos donos). Para evi-
tar fugas e preocupações, pode-se telar 
as janelas

Costumo ainda dizer que, quando 
se compra um psitacídeo, principalmen-
te os de médio e grande porte, estamos 
comprando uma herança para nossos fi-
lhos, visto que são aves que vivem mui-
to tempo − a exemplo o papagaio, que 
vive cerca de 60 anos ou mais (com ma-
nejo e alimentação corretos). Ou seja, se 
você não pretende ter filhos, melhor co-
meçar a pensar com quem vai deixar seu 
filhotinho. 

Para os amantes da boa música, nos 
decibéis aceitos pelos condomínios, te-
mos os passeriformes. São aves em sua 
maioria canoras, vivem sempre em gaio-
las e necessitam de cuidados menos in-
tensivos, indicados para pessoas que não 
possuem tanto tempo disponível e vivem 
em espaços restritos. É claro que se deve 
proporcionar o maior espaço possível pa-
ra o animal, mesmo em uma gaiola, afi-
nal, devemos lembrar que essa será a ca-
sa dele por toda a vida. 

Muitas pessoas costumam optar por 
esse grupo achando que os mesmos exi-

gem menos cuidados, mas, como dito no 
início da nossa conversa, não há animal 
que não dê trabalho. Devemos cuidar 
de sua gaiola, limpando-a, e trocar sua 
alimentação e água todos os dias, e não 
apenas uma ou duas vezes por semana. 
Acha exagero? Bom, o que você acharia 
de comer no mesmo prato todos os dias 
sem lavá-lo? E ainda, o que você acharia 
de morar em cima de suas necessidades 
biológicas de uma semana? Nada agradá-
vel, não é mesmo? Com os nossos passa-
rinhos não é diferente, eles também gos-
tam de ar puro e comidinha fresca. 

Outro cuidado nem sempre lembra-
do é que as aves precisam tomar banho 
de sol diariamente. Isso porque, assim 
como os outros animais, as aves produ-
zem a vitamina D3 quando recebem luz 
solar diretamente na pele. Essa vitamina 
está diretamente relacionada à absorção 
de cálcio intestinal, proveniente da ali-
mentação. Sem ela, a ave não é capaz 
de absorver esse mineral e assim sofrerá 
as consequências de sua falta. Mas são 
animais muito sensíveis ao calor, portan-
to o banho de sol deve ser proporciona-
do em horas amenas, como o início da 
manhã e o final da tarde, durante quinze 

Para os amantes de boa 
música, nos decibéis 

aceitos pelos condomínios, 
temos os passeriformes.

Silvestres
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a vinte minutos diários. 
Prepare-se então para co-

locar o despertador mais ce-
do de manhã e, enquanto toma 

seu café, aprecie uma boa música, 
que seu bichinho cantará especialmen-

te para você. Uma ótima maneira de co-
meçar o dia, não é mesmo?

Sobre a alimentação, bom, esse é um 
capítulo à parte. Resumidamente, vamos 
dizer o seguinte: as sementes não são o 
alimento mais indicado para aves, pode 
acreditar! As sementes, como girassol, 
painço e alpiste, são ricas em gorduras e 
pobres em outros nutrientes, como pro-
teínas e a maioria das vitaminas. Já sei o 
que você vai me dizer, seu papagaio ado-
ra girassol, como isso pode ser ruim? Vou 
lhe responder com outra pergunta: o que 
você prefere, batata frita e hambúrguer 
ou frango grelhado com salada? Seja sin-
cero, pense apenas no gosto e não em 
sua nutrição. Pois com sua ave não se-
rá diferente, exceto pelo fato de que ela 
não sabe o que é melhor para sua saúde. 
Atualmente, já contamos com rações ex-
trusadas e peletizadas balanceadas para 
os diferentes grupos de aves, o que pro-
porciona uma alimentação de qualidade 
para o animal e conforto para seu dono.

Passemos para outro grupo, não me-
nos gracioso e querido, os pequenos ma-
míferos, bastante difundidos entre as 
crianças que não podem ter cachorros. 
Os exemplares mais famosos são as chin-
chilas e os hamsters. São animaizinhos 
geralmente com hábitos noturnos e cre-

pusculares, ou seja, à noite, quando você 
for dormir, é a hora que ele vai começar 
a ficar realmente ativo e pedir pra brin-
car. Vivem em gaiolas, porém devem ser 
soltos diariamente para que se exercitem. 

Para que fiquem mansos, precisam 
ser manipulados com frequência, do 
contrário ficarão ariscos e até agressivos. 
Suas gaiolas devem ser amplas (amplas 
mesmo), com várias opções de brinque-
dos, como escadas, túneis, rodinhas, an-
dares e casinhas. Para evitar acidentes, 
vale lembrar um detalhe importante so-
bre as rodinhas: elas devem ser fechadas, 
isto é, não devem possuir vãos por on-
de o animal possa prender sua patinha 
e eventualmente machucá-la. Sua urina 
possui cheiro forte e, caso a gaiola não 
seja limpa com a frequência adequada, 
exalará um cheiro não muito agradável 
em sua casa. Portanto, são animais que 
exigem um tempo diário para cuidados 
e atenção e não podem ser deixados sob 
responsabilidade exclusiva de uma crian-
ça sem a supervisão de um adulto. Então 
lembre-se: ao dar um hamster ao seu fi-
lho, você precisará cuidar dele também. 

Um engano frequente em relação a 
esses animais são as doenças. Muitas lo-
jas os vendem com a falsa propaganda de 
que eles nunca ficam doentes ou não são 
capazes de transmiti-las ao ser humano. 
Isso não é verdade. Como qualquer ou-
tro animal, eles são suscetíveis a doenças 
e algumas delas podem, sim, passar pa-
ra nós. Mas isso não é motivo de pânico, 
cachorros e gatos também têm esse pro-
blema. Para evitá-lo, basta visitar um ve-
terinário especializado pelo menos uma 
vez ao ano e manter o manejo e higiene 
adequados. E aí vai uma dica, sabe aque-
la outra expressão “reproduz igual coe-
lho”? É verdade, são animais muito prolí-
feros e numa velocidade assustadora. Se 
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você não quer ser avó ou avô tão cedo, 
não coloque um casal na mesma gaiola. 

Para as pessoas que costumam via-
jar muito e vivem em apartamentos, uma 
boa opção são as serpentes. Desde pe-
quenos, temos uma repulsão natural a 
esse réptil, mas isso é um engano. As ser-
pentes são ótimos pets, ficam mansas e 
carinhosas quando acostumadas dessa 
maneira. É claro que não indicaria a nin-
guém possuir uma serpente peçonhen-
ta. São macias ao toque, lisinhas e bas-
tante secas (a maioria das pessoas pen-
sa que são pegajosas e geladas). Fazem 
pouquíssima sujeira, alimentam-se e de-
fecam, em média, a cada quinzena, sem 
precisar descer para fazer xixi duas ve-
zes ao dia, não é prático? Porém, tam-
bém exigem cuidados: precisam de um 
terrário adequado, com fonte de calor ar-
tificial e lâmpadas que mimetizem a luz 
do sol. Algumas ainda necessitam de fon-
te de umidade extra, galhos e tocas para 
se esconder. 

Outros famosos répteis criados como 
pet são as pequeninas tartaruguinhas. 
Pequeninas apenas por um tempo, pois 
elas crescem bastante, diferente do que 
o vendedor promete. Não indicaria sua 
criação em apartamentos, pois com o 
tempo elas não caberão mais em aquá-
rios e terão de ser colocadas em lagui-
nhos artificiais adequados. Porém, se vo-
cê já possui uma em seu apartamento, 
saiba que elas necessitam viver em aquá-
rios com filtros externos, aquecedor de 
água, termostato e lâmpadas especiais, 
como as serpentes. Elas não podem fi-
car nadando o tempo todo, precisam e 
gostam de ficar esticadas em cima de um 

tronco ao sol e, quando maiores, preci-
sam de um local com terra ou areia para 
colocar seus ovos, caso contrário pode-
rão retê-los e necessitar de cirurgia pa-
ra que sejam removidos. Elas não devem 
ser alimentadas apenas com aqueles ca-
marõezinhos, precisam de ração balan-
ceada. E, um aviso importante: quando 
elas crescerem, não as solte em lagos na-
turais. Ao contrário do que você pode 
pensar, elas não serão felizes ali, além de 
causar um grande impacto ambiental.

Por último e não menos importante, 
os animais silvestres pertencentes à fau-
na brasileira, como papagaios, araras, ji-
bóias, canários-da-terra, entre outros, 
precisam de licença do Ibama para se-
rem criados. A maioria já pode ser en-
contrada facilmente e legalmente em lo-
jas especializadas. Custam, em média, de 
800 a 5 mil reais, dependendo da espé-
cie escolhida.

É claro que existem os mais baratos 
e os mais caros. Mas faço um apelo es-
pecial aqui: não compre um animal ile-
gal, você não sabe o grande prejuízo que 
poderá causar. Temos tantas opções de 
fazer isso legalmente, por que não fazê-
lo, não é mesmo? Pense o seguinte: um 
cachorro com pedigree também custa 
esse valor e um animal proveniente de 
um criadouro legalizado e idôneo terá 
menos chances de ficar doente, pois foi 
bem cuidado e alimentado desde filhote, 
além de não ter sofrido. 

Lembre ainda que qualquer animal-
zinho vai precisar de cuidados, e isso te-
rá um custo, mesmo em se tratando de 
um pequeno ratinho. Alimentos de quali-
dade, recintos adequados e cuidados ve-
terinários custam dinheiro e demandam 
tempo. É muito importante pensar nessas 
questões antes de adquirir qualquer ani-
mal, seja um cão, um gato ou uma ave.

Silvestres
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CANIL STELA TERRA MARIS
Chihuahua, Lhasa Apso e Shih Tzu.
(61) 3382-4405 / 8409-8539.
taisa.ladeira@yahoo.com.br
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CANIL SOLAR DE BRASÍLIA
Criação selecionada de maltês, pug, 
shih tzu e yorkshire. Reserva e venda 
de filhotes. Contatos: (61) 3339.3374 
e 8459.3034 / waleriams@uol.com.br

VETERINÁRIO EM DOMICÍLIO - DF
Atendimento veterinário de cães 
e gatos em sua casa. Consultas, 
vacinação e vermifugação.
Contato: (61) 9115-7735

DEDETIZAÇÃO E SERVIÇOS GERAIS
95% das pulgas e carrapatos não estão 
no animal. Para controle efetivo dos 
parasitas, dedetize o ambiente.
(61) 3321-1190 / 3224-1035 - Brasília 

CANIL SUNRISE DA SERRA
2º maior criador de pastor branco 
suíço do ranking Dog Show 2008.
www.canilsunrisedaserra.com
Tel: (24) 2259-1881 / (21) 9985-5792

FILHOTES DE LABRADORES
Criamos com responsabilidade 
labradores nas 3 cores, com cães de 
linhagem de campeões e rígido controle 
de saúde. www.canilravagnani.com.br

KAOLIN CANIL
Spitz Alemão, Maltês, Pug e Shih Tzu. 
Brasília, DF.
(61) 3475-4471 / 9614-2417.
franciscamarilene.melo@gmail.com
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Apesar de sempre ter tido a certeza natural de que a palavra “gatuno” vinha do ga-
to – o próprio –, confesso que nunca havia tido a curiosidade de investigar mais a fun-
do o porquê disto.

Até onde eu sei, os gatos costumam levar a má (e injusta) fama de interesseiros, 
preguiçosos e até mesmo traiçoeiros, mas nunca de ladrões. É claro que eles são sor-
rateiros, se escondem em qualquer cantinho minúsculo e são capazes de escalar os lu-
gares mais improváveis... Mas isso seria o bastante para atribuir a eles uma caracterís-
tica tão ruim?

No que depender de Frankie, um gato de pouco mais de dois anos, da britânica 
Swindon... sim.

Mesmo tão jovem, ele tem o péssimo hábito de furtar brinquedos pela vizinhança, 
entre bichos de pelúcia e animais em miniatura, levá-los para casa e guardá-los em um 
canto da sala de estar. Sua dona, Julie Bishop, diz que Frankie chegou a afanar mais de 
30 itens em apenas 12 meses, ainda que ele raramente se importe em brincar com os 
objetos de sua, digamos, coleção.

Para encontrar os donos dos brinquedos roubados, Julie tira fotos deles e as espa-
lha nos postes da cidade. Não acho que as pessoas se importem muito em reavê-los, 
afinal, fazem parte de uma história muito mais interessante que 
alguns centavos da libra esterlina. Ainda assim, a atitude é vá-
lida na tentativa de educar o pequeno infrator. Não que ele 
dê a mínima para lições, sabe como são os gatos...

Bom, se você tem ou pretende ter um gato, já de-
ve saber que as redes nas janelas são importantes para 
prevenir quedas e fugas. E, ao que parece, talvez elas 
sirvam também para evitar que um dia qualquer sua ca-
sa seja visitada por policiais com um mandado de busca 
nas mãos.

Gatuno
Victor Loureiro






